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l•:rn ª'sumptos de arte, eu , meu e.aro von­
Holtcn, ntl.o sou um analysador tcehnico, porque 
nnu sou, por meu mal , engenhoso opifc.l·, mas 
longe eittou de $er, por meu bem, o indifleren­
tc que ()()usa os o lhos n'uma decoraç!\01 CC\mO 
uma mos<'a lhe pousa as patas e as pinLall. Vejo 
e go110. 1-o~ a projecçào d'um relevo pi>de cnlc· 
,·ar·me, como decerto me irritará o mal ama­
ohado arranjo d'uma oomposiÇào. Sim, von-llol­
tc:n, cu lhe explico: as d&oraçõe~ muracs d'e.te 
rcíeitorio, do reíeitorio d'esteGraode llotel, s!lo 
illuitraçôt's de ver~os de CamÕC$-o m~mi,,1mo, 
... on-1 loltrn, ha porém duvidas se era c:s.,e o 
olho qut lhe faltava a elle-e sa.o illu'§traçôcs 
de vtr"""s dos l.uziadas em ligeira "'ª"'IJ•<ll~ de 
'·itella! O que? von-Holten, o que? ~o tecto, 
por cima da pintura . . . está escripto: • GralUÍf' 11 
ruomfin•, Ah! i;im, é uma epigraphe incompleta, 
é como se ao Camões eu só chamasse: Afffn. 
SttJ)ponho que se conlinúa da que a outra part:· 

de tem. Voltc~sc, von­
Holtcn, lá cst.í o come­
ço: ·PorqNe a ÚJN1fad11•. 
E' como se ao Cam1\el 
eu s·> chama"~e G1. Dias 

a 60, amigo, eu le"ei na decifra­
ç!l•> do ;.ri da charadinha. !-las, 
por fim, Mo hOU\'C remed10, adiv1· 
nhei. Os doi., pa$~rinbos ~ X!lo, 
amigo, t:rat:t·se d'um indeci10 au­
mir de ai>tros illuaunantca' Oh 1 

'on-Holten, qual cafeteira 1 Nao 
é cafeteira, meu a1nig:o .• é um 
navio! Mas des\'ÍC o seu olhar p1s· 
co das pittorcscas-não tU!l.s.31 \'OO• 

Hohen-e entali$C<tdas nympha, 
eston•ando·se, e olhe mclhnr e~ua 
preciosamente burilada llorcirn e 
repare como e11a emmoldura, no 
seu fino artesoado. toda a ra­
mada da matta que parece ter fi­
cado immovel ao hm e'' um forte 
espreguiçar. Quietaçao de pintura 
no rescaldo de tanta e quentis..,im:• 
luz~ a luz de todo o dia. morl­
bunda agora, tão mei~.a de c(ir ao 
despedir-se da.s plumas dos cedroa, 
e scintillando ainda~ mu com bran-



Casa d(' jantar do (;r411de Hotel 

dura de lagrimas, ao c-ahir nos discos daros das 
faias. E' o hymno verde-von·Holten-o famoso 
hymno verde, que iodo o dia estrondeou vibrante e 
chammejante n' essa orchesua brutalíssima de arvoredo 
e agora está no seu sensualissimo 111ortndb. 

Von·Holten era, e foi sempre, na camaradagem 
ephemera do Hotel e o' aquclla paradisiaca matta do 
Bussaco, uin conhecimento liso como a sua calva de 
marfim e risonho con:.o uma creança risonha. PoJy .. 
glota e aHem~o. a sua passividade na palestra toda 
aponta .. ·a a bem ouvir, a bem afiar a pronuncia as­
pera no rebolo da imitaç~o. e a bem esquadrinhar a 
vida barbara do 
animal com fala 
portugucza. Ouvia 
e callava. E sô 
falava quando re­
petia uma ou ou­
tra palavra, ou ar­
dilosamcote inda­
gava dos a::ds in­
tere:antes habitos 
indigenas: 

... «Se. pore!(em· 
plo, era ainda e-os· 
tuu'le castigar as 
creanças portugue­
ias fazendo-lhes 
CO!hel'. sú com um 
palito, u1n prato 
de arroi cloce ! 

... •E porque, 
sempre que á meza 
de leitura a sua 
:eu/tora pedia li­
ceoça, com mun­
dialissiina mitnica, 

para desprender alg-lima illustraçno proxi· 
rua d'outra leitora. invariavelmente essa 
leitora querendo dizer que sim lhe res· 
pondia cavamente: «PóiJ· lli10• . Elle, von­
Holten, antes de suspeitar o intento da lo­
cuçao, duas vezes arrancárd á esposa o jor­
nal ?evantado e o fôra repôr immcdiata e 
prei.-ipitadamcntc no seu primitivo logar. 
E assim, por virtude d'uma incongruencia 
linguistica, fôra duplamente incivil: com 
a sua :en/lora - e com a ::ou.Ira ::enho­
ras l .. , 

.. . «E de mim, seu luddo amigo, espe· 



r n a sapiente oplni?lt.1 sobre _o ~guinte ca~ · 
depob da tosse de gallo maunal e da con>e· 
que-me disputa com a espoaa, o Borg~ con· 
fc1tcito, seu visinho de corred1 •r, 5aia do quarto 
com :lrrasto de moveis e ruido de IO\lças, e ao 
c·1npm:ar dc8pcclaçante da porta, berrava sem· 
prc aYYe. Ao que a :ua -:tNlrorn, de dentro, 
lt · retorquia.. do atoes.so ' •.• e sem nunca ae 
cng;aoar: irra.' Ora elle, \'On·llohen, esperava 
J1 meu decisivo conceito a explicação do in· 
vertido exdarnar ! Jã oa Matta, elle e a es;>o· 
,;1, tinha m, como gritos de avi!lo e cita, se um 
do outro acaso bC desviavam, u11 dois berro!;, 

t•. -crtamcnte ü1m levar ás margens do l':lba, 
nde -.criam consagrados 

e r<pctidos! Ji pois a doce 
e 1mm:nerial senht>ra Hol· 
ttn lhe gritava ;,., a e lo· 
go elle lhe rcs1')()1ldia, 
crriça!1do d'aspcr~dão o 
braC:' arri. Jo: assim, 
estes curtos verbo:-. que 

... m na separac;~o dos 
n,,,~es eram predosos na 
<ipproximaçno dos Jiol · 
lcn .•• 

F' era isto na 1ua an­
na de sa~r ralar. o meu 
qut 1do. saudo!llO e infan. 
111 \'vn H<>llCn 1 

t •ra n•aquclla tarde, 
11 tào doce e immaterial 
:tenh11ra von-llolten ficá· 

ncr _q.uarto. entre al­
wnofadas, sem ehcrgfa e 
stm dôres. A mY~teriosa 
çunrnmpç:to quC a trou. 

xera do norte para o Nt e p;ua aquella hnda 
montmba que o sol aquecia tinha-a, desde 
o almoço. n'uma tepida atonia. E por i'.'W nós 
janta,êlmoa cm frente um do outro, ,.t',11, ã. 
nossa meza habitual, junto â ampla janclla da 
noreira. 

E jã o janti.r terminava sob a lui arroxeada 
e crepitante do:;. 2rcos ,·o1taíCC!'5, e de 'n a 
005Sa attenç2o resvalou do crtpusculo cmJCD· 

10 de fúra para o interior do rt"'feitorio. 

Eu pro;egui : 
-E' uma vida de paquete a nossa, von °Hol· 

ten, uma fatal vida de paquete, quando a 



noite chega 1 a pa1-
zagem f.'•ra ~e apa~a e 
:l charanga d;, Dooth 
Line enverga o smo­
J;i11.f. \"cja 1.>cm ccimo 
aquella fforida meu 
l·om 0:) ~ru~ quator­
ze inglezes e interes­
sante esymboHca. li' 
um torr!\o inglez que 
ali janta, torr!\o com 
28 pfu. bem lirma­
do.) e um bal~o 
'•crmelho b<-m hu­
tcado. r: dolil :;etc 
p~tres da patriotica 
quadrilha, 1/1 um pa · 
rece nllo em 1nud har 
e-meu inJenuo \·on­
llolten -e o unico 
que realmente em­
parelha. Tal qual -
v o n - H o l t c 11 - tal 
qual ..• C!l!la cara de 
innoccnda, rosa e 
leite. o 'um solido e 
vibrante cc.rpc de 
Diana ! Sào tcrriveis-von·l (olten 
- deliciosamente terriveis aquclles 
quinze annos 1 No mesmo dia em 

que o meu penetrante amigo 
viu, entre ruinas e hera, na rua 
do Horto, o esguio e borbulhen­
to ingle;t beijar, em pleno flirl, 
(e em plena bocca) '"'ª suppos­
ta noiva pubere, t<U (que nada 
lhe quiz dizer boje ao almoço, 
diante de 1ua esP":Wt, apesar de 
sua bemdita espos.a n:\o saber 
portuguez) cu, á noite. :10 reco­
lher, porque passei pela Cl}pecic 
de esplan~da COTl)mum ao.s nos­
sos quartos, vi . soh a lampada 
esquedda accesa e atravci. da 
~ da jane!la, o bu,to "'Cmi-nu 
-de marmort. . . de prcciOISr 
mannorc, von·Hohen 1-d'cssa 
suppo~t" noiva pubcre, adorme­
cido n'um roli.;o abandono sobre 
o largo peito do inglu robu~to, 
vermelho e rapad~c'~ mesmo • 
.. ron·llolten. o mais robHsto, o 
mais vermelho, o mai~ rapado­
que todo o dia se isol.t na espes· 
sura da m.it1a e á noite se afun­
da na cadeira de talJÍla. da ga· 
leria, aconchegando tntre as suas 
vasta' m!t·-.a a mão d'aquella in· 
noccnti .. ~ima volupia de 'aiasr-ur­
tas. Nl\o importa-amigo .(•bem 
um torr!\o inglez quo :i li está 
no my:'4tcrio dos seus jlil"ls con­
sentid"~ " na t~nac idade dos 
seus h"bitos coosaitndo~. Cal­
culo que a m!ie d'uma llirla1tl1 
já souhc o que no /liYI ha de ma­
gnifico go&O e de ~ubtil crotis· 
mo, m.aot o caso e! que a màe 
dº e:o.~ n1!\c era in~leza e tambem. 

Gal~ria (fJÍJI• ~ ... 1~rÚ>1') 



tendo /U rlaM, o C'On.,.entiu á filha, que por sua ver. 
o cvnscute !1 neta da a:ua m:te. &lo coisas consagra 
das e logicamente consagrada.li. E porque nào -
" n-Holten-potque n!lo, sendo todo o n~ viver 
~ma cana.<i1tra de cOn\·tnçôcs, não lhe entornar dcn· 
tro lascivia tin so1uçio. ~ 
da.nd1> ;a cotcnôcr que a solu · 
ao tem Ja ... dvia, e tendo cvl· 

dentb.simo que pela t"anMtra 
dqnts~a coar!• õl M>luç!\o ••• 
".itm ,·c~tigios já se v~, quando 
h.aja o pru<lcnti~símo cuidado 
ele lhe evitar ou la.vai' 03 pro .. 
litirantcs rc~iduos t ••• 

t•:mfim von·l loltr.n, na meia 
a<.l pé. depois da familia do 
Borges con(eiteiro. repare. .\ 
l'a\·1)a' 

• l'oi prtd\amentc a~'ª" finis­
sima ~posa - von .. Holtcn -
wem Uo cn<.:ant.acfor~mente 
he chamou: •.S"u Is/ til•~ P/a11-

'elfN.•• E a111m com inc<>m· 
paravel g;iiça a alcunhou pela 

rma curio53 como clla pi...a 
a ferra. Toda cll• •• cni:ala­
na e '·este ~ra uhir em ca­
Jencia i::ravc de ave~tnJ7. cm· 
;..lumado (quanto a mim é mai, 
ave!i.UUJ. do que pavôa) e com 
a e\•ideme intenç!lo publica de 
documcnlar a ep<X•• ficando 
bem no primeiro in$tnntaneo 
yue o primeiro touri'ste lhe fi. 
zer au Aasard de /11 n1u·o11lre. 
Poi'> bello .. a, tilha1, cerca, 
slo filha~ da ravt>ol e a mn.i$ 
ia.ugada, i1rit.J.dJ. e assanhada. 

>lheirenta e J:Ordinha é noiv• 
-noiva pedidil e dada. ~im 
\'(111-Hollt·1\, pcdid.i e dada­
.J,() manccl>o d 'olho11 languidos 
que se 1he debruça ao pê e 
colla a cox:a d'elle ú coxa 
d"ella. No i.eu nlcno direito .• . 

é pedida e tlada! ••• F. 
como chcga.'"e a cdacte 
de a pas;arcm a es.."e e11.· 
poso que a pediu, aqui 
a trou.~eram e ma11 ao 
eleito da sua imagmaç!'lo, 
ambos n'uma ccimpou 
de amor muito en10..,li'li-a, 
com que nada l<'riamcs. 
eu e o meu farto \·on· 
Holten, se de quando 
em ver. 11 marmellada 
fervente n!\o tra.sl>ordat· 
se da caçarola e um C!· 
pirrito as.!'Ut•nado n:i.o 
nos saltas"C Ít face en· 
vergonhada. Disf;_1r•;i1· 
mos, sorrimo!li, p1scamo~ 
os olhos unt ao outro, 
não lambemo~ o auucar 
respigado p(1rquc a hn· 
gua nlo chega l!t. e mal 

.,.,,rcceria, mas 6camo5 a J><'uçar ((._1mo 

é que se chama a uma pouca n~r· 
gooha assim o pudor dos noh·os •. 

~dido$ e dados' 
•..\dcante - von· Holtcn - adcante !.. f. 



prec1u..mente adeante, na 
outra meu, o que ,.ê? Ao 
fundo da ...ala. em frente 
ã. parede envidraçada, intx• 
plica,·clmente de costas pa­
ra todm. e olhando por· 
tanto ª"' trevas da galeria 
dc,.etta, um llusto franzino 
de mul11er. Ao lado uma 
grenh:t cupulílndo uma f~· 
cc palhda de tetorcidissi· 
mo bigoele. N:i.o est:to em 
fr<"nle um do outro. Estào 
pmvi!40riamcnte d'ilharga. 
t.J evidente é que o bus­
to franzino o).o quer me·~· 
trar a frente, com re· 
ceio que ao exhibil-a 
tudo utarrcça ! Sup­
p1"•('·,e eixo da \'ida 
e nlvn d ... Auenç:io. E 
é eix•>, e é al\'o. Mas 
s6 ellcs o saberiam -
von 1 Joltcn-~e ll!to fô. 
ra t!\o cx<·entrica e in· 
'°lente modc~tia, que 
me fez ço1n cite .. dar. 
S3.o noi,·os t i-:::;tàO .ã 
patz.aná, ma-s ~o no!­
,.os, \fu ~!lO DOÍV0$ 

dados e recebidos. Ca· 
saram na cidade. tal· 
,..,,, hôJC mesmo, e aqui 
veem ... i <lclSpampani­
aac;l\o, Dentro em cin · 
(~O anoois-von-Holten 

·que Dtu' nos traga a 
este Par .. iso e vtrá. rcp<·--· 
ta bota c:clestiali.~!oima côr· 
te, para onde K ,.·olu. 
aquellc anjinho l 

c:\(15 von-Holten-jà 
~e ergue 3<l lo.do no salào 
dasfeS;talll um lcvissirno gor· 
geio. Arabo o seu caíC, 
vamns ouvir. Vamos OU\'ir 
o cílrpir tommc1\Cnte da 
Lr:1t1rinha l~iba•: 

,P,1r loi, par l~'S Mistts, 
._lfes St"IU JO#/ O/Jllt°stS.,, 

•.\inda n!lo \·i quem 
mJ.is rorac;ao e de~a­
ro puzes...,c na impuden 
te Amour~us~ de Ber· 
gÇr1 

Bem scl-von·llol 
tcn- bem sei? O que 
scriit ~C'm u~c tepido e 
h"·1>1u,-rita períume de 
sr.-ntimcnto o cio da 
Laurinha ll<>rge•! De­
c~rto um perigo S<h."ial, 
uma nturasthcnia ou 
urna toberrulo&e. E :i.'!'· 
'im, exhalado n'cste 
va~to 1"1alno de dispe· 
psio9, que mede comi.., 
um tanque de parque 
real .i l 1nctros de tom· 
pridü pur 10 de largo, 



ct~c perigo social dllue·~ e quebra as ondas 
da :'\ClhU:'llissima vibraçn.o, ditlerentemcntc1 con .. 
forme o,. craneos com que topa no caminho. 

.. ror exemplo: â tronchuda criada sevilhana 
que ,, \'a"lues delegado fez princcza de pel­
luaas bt·'.raotes e cachuchO! brilbutes, aqucl­
te canw. nos agudos, arranca •irosUs, que clla 
exr>ellc (:omo eructaçôe1 á mascara envcrni­
Htfa e purpura da mamã Borges coníe1tciro 
t1111'1 calma e digestào; provoca, depoi.s, ner· 
v!h:t~ p:i.litadellas á impone1\tü•sima Pavi1a; e 
resv;11.mdo sem choque percepti­
vd iJf:l,1 im~cihdade de dois 
)01;3.dotcs de damas e pela im­
m b1lid~de de quatro leitores de 
magu.íncs, vae aürar. n'um abra· 
1;·) violento, as saiu curtas da 
t·1rtur.11ue mis.sesinha, d'cncon­
tw an tamanhao da llool/I l,i11e. 
e a <1.mbo.; faz rodopiar cm ca· 
det1c1a como.assada e ondeante1 

&i brc o encerado do parq11d, 
o'uma \'3l'Ml lenta e quhi casta 

vh! \'On Hohen-dcçt"rto casta 
p;t.ra elles, que nao \'?rm entre 
as volut:\$ das su<is n 1rtas caro .. 
br:11a!\ 11.. gemens e5culpturaes 
di lintl,1 moça! Oh 1 "·on-Holten. 
dtl'v1e. por amor do meu ciu· 
me. tl'e~ta vez, a ,.i,ta para a 
dccor.1c;fto. e veja na pintura,~ 
Lrc c .. sa Jinda varanda de ro· 
s:u;ca•;, o decorrer d'umtt serena 
l1;tlla1ta Renascença. <..:omposi~o 

.No m41o. 

de sonho, rcconstituiç3.o de conto medieval 
d'onde urnn encantadora melodia se cvola, res· 
cendeJ\do ll Cresca e capilosa tloresta do íun· 
do, como ite ali, vagamente, indefinidamen· 
te, se continuaco~ ide.alisada a paiz.agem ,.i"1-
da da matta. ,\precie-von-Hohen-a filigrana 
d'aquelle arco de pedra, o fino burilado d' ute 
fogao. sacratí:S.'timo trabalho de emcritos e in .. 
genuos lavrantes. E já aqui ;1 arte tentou as 
suas a~as de oiro. Aqui meu apreciavel von .. 
Holten - e na galeria que nos rodeia para 

lá d'csla.$ acanhad.u janellinhas; 
e no ve.stibulo todo em artezc•a· 
dw Reoas.c:cinça. com as ogh·u 
dos portae~ ric•• de cogu1ho~ e 
flnrt,es, azulejos espelhantes e 
nichos discre,t<n~: e na escada no­
bre onde a pcrici•l pa.ciente d'um 
artista sobrepHJOU a mancha du· 
ra do /11m/Jris d'ou:ulcjo5 <.:om 
Lima te,,..issima pmtura mural, Ju. 
minosa e z1xhacal, e de tào r&· 
ro e subtil toque que mesmo ero 
pleno dia. \'iolentameõte Ja\'ada 
de luz, vae r.onfundir os seus 
Angidos ~1\tordoamentos e laça· 
rias com O$ lolvrados da pedra, 
n'uma continuidade harmonica 
incxcedi"·el. j:• decerto reparou­
~.-;picaz von-Jlohcn-quc tall• 
ta luz verdadeira entra pela lar· 
ga parede de vidraça que uma 
inoldura enram3'1a hala, quando 
.) 'ºla fere, como na pintura Pª" 
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rece claramente romper 
por entre o recorte dos 
maineis simulados! • . 

e.Pois - von Ho1ten­
sem entrar em preciosos 
detalhes de esculptura 
e talha de pedra, s3o es­
tas as quatro maravilhas 
d'esteGrande Hotel, que 
no proprio coraçào do 
Paraisa fez ~umir o te· 
nebroso e agreste refei­
Lorio dos frades se­
tecentistas. 

cProfu nd issi ino 
von-Holten: aos hu-

mildes cento e oitenta 
mil réis da compurnçao 
rust ica d'este Paraiso, 
quando foi alheado dos 
bens do mitrado, contra .. 
ponha os cento e trinta 
contos de réis do custo 
orçamentado d'esta ho~­
pedaria! 

cAttcnte como á corti-
ça e simplicidade dos car .. 
melitas com os i,eus pue-
ris embrechados, os seus 
zagã.os de cascalho e seixos, 
succede e!;ta magnifkencia 
1nonumental, da mesma for .. 
ma que aos percaes surra­
dos da serva hespanhola fet 
o Vasques delegado succe­
der opuleotos velludi!hos de 
princcza só porque o Vas­
ques sopitou no convivio da 
marrana e n'elle fundeou o 
paraito infernal do seu vi­
ver. 

-E_medite meu amigo, co· 
mo esta rofa e opulenta com­
modidade actual,com aB()()/k 
Line. a Pavt.a. a Laurinha 
Borges. <JS suspiros do Ber­
ger e os môJhos do Berga-

[\,. 
minJ se substitulram ã frigida e horripilante regra do antigo refeitorio, 
de que a chronica aponta, como lhe vou recitar. os rigores de corti­
ça e albarda: 

cPorque sendo esta casa feita par~ allivio do corpo, na verdade ~ para es· 
tes padres dorolçlllo de monificaçlo; esta é tOda 
forrada p0r cima de cortiç.a, cujo forro tei:n tambem 
o pulpito~ port11s e ja.neMas; no me~o d'e!le t.:.U. uma 
grende cruz. forrada toda de cortl(a. tm a qual os 

Flontrtl 

rtligiosos, que primeiro acabam de comer, se vM 
põr em cruz enc.c,stados n'ella psra mortific.arem sua 
urne do allivio que 10~11um em a pohre e deubri· 
ds comida. Os mais dos dias c:omtm tm terra, de 
joelhos, trez. ou quatro religiosos com vanas insi­
inlas $Obre si, uns com cruzes As costas, e corôas 

de espinhos na cabeça, outros e.um mnrdacas 
© nas bO<cas, ve11das ou e.ilidos nos olhos. outros 

(\:ISO '"º para confuSló dc.s so­
~rbos !) tendo sobre suai:. costas 
uma á1harda á menelra de bru· 
tos. uc.onhecen<lo-se Que o fuum 
pelas culpas e pecados Que oo 
secufo contra Deus commette• 
ram! ...... 

Oh! .. ·on-Holten-v!locerca 
de tres seculos da albarda do 
penitente ao rico gibão da mi­
cheia aod~iluza! A eterna re­
derupçào do homem ... pelo 
homem! Se bem que nllo se· 
rá de muito ousio avançar ser 
o g;bllo da hcspaohola feito 
da albarda do Vasques! 

Mas já a valsa morre na 
volupia do 

lf<m ami ... i. .. 
.. Jfon at'tné . •• é •• • 

• .Jfon ama111 •.. att .•• 

com que a Laurinha Borges 
tao bem sabe anegetlar os 
olhos maganos e já-veja. von­
Holten-a pequenina miss ca­
minha á galeria, desprendida 
do mastro que a fez dançar, 



e <1uc ella, n'e~ta calma noite de junho, extenuou 
e ab;uulonou extenuado sobre um soph6. . . a cn­
xlltt;:ir. Von-lfolten siga-me, siga-me, von .. lloltcn, 
es1a mi.\'5 é o anjo mau d'este Paraiso. Repare co­
mo ella anda, r'cpare como ella vae. Nem !t.Cquer 
esucou na galeria a aconchegar a pequenina mio 
rui mlos do robusto com~nbciro de< erto afofa­
do n1. tahúa e á ~pera d'clla. Oh! ,,·on-lloltco. 
eu rebento, meu e5pavorido amigo! Pr .>mpto. 
perdcmol·•· • . Dê-me o seu braço. Que te 1ebro.a 
esi.izriJ~o. von-Holten, é a rua da Rainhal Que lindo cori~car 
de ppilampo1. Qual automovel, von-Hollcn? &' a braza d'um 
d:t.1rro, algucm que vem fumando! E'ipere, afaste-se, cale se. 
:\~o O!! vê;, von-Holteo, nao Oi v~? E.ta decerto Elia, repa· 
rou.. m:t8 n:i.u era a robustC7. do 8CU po.Lricio forte que a en· 
laçava aq-ora 1 

"\'oltemoi1 - meu pobre ;'{migo-voltemos. e da peripheria 
(resta r.1 ... a cha~·ada veja a monstruosa e csguia mole gothica 
do nono hr>tcl. $3.o fragmentos lindot-voo-Ho1ten-de~­
h3rm<1nicamentc ligad0$. AmeidS, guarita!, um but.areu de ca· 
thcdral cahido; o perfil elegante de dois baldaquinos de por­
i.a.!; a:; gir1tulas apontando sobre a explanada, como feras a 
,,inrar o "-3.lto no rebordo do telhado: e a torre no seu per­
pelul) trabalho de erguer. a quarenta e quatro metros, o esphe­
ricú carimbo manuelino. E tudo isto M~ntc no renque lumi­
no!\-0 da galeria com os seu$ arcos de rendas, que esbeltos pila­
retcs su ... tcem e accidentam, como franjas cochadas de borda­
do rico. 

•2'l°ao impona v1m·Holten 
-atTeiçQa-~t- a g<-n~e J o.te mau 
acogular de encant•U, Ct'lll\Oaca· 
ba por achar C1'1thcticamente 
viavel. à fotça dt" com clle con· 
vjver1 um queridn parente des· 
ageltado e bom 

.. Von-Holten -rC"o1lhamos. E 
cu vou tristemente recolher ! 
~uba. Leia no \•idro da porta 
d'entnda o improvu.ado a,,·iso. 
cm soberba leura intt"lua, para 
a pratica reli(tiC.~ d'5imanhà. 
Oh! esta Rt»t• l,,.1M' 

•Otle evenin~ 1'1en·ke "''li be held 
in the Hotel Dr;V.tdnic J.room th1-. 
Evening a.t 6 ó'tk.• 

E' o domingo inglez - meu 
religioso amigo' - E Amanhll. 
eu sei, n'um brando e ma~es­
toso canto, n'este met1mo sala.o 
onde .Elia e~uenuou o bclrbu­
lhc:nto inglez, e na immuta,,·el 
alegria da parede em res1a. 
E/la meditará, relig•osamente 
meditará, a om·ir prcd"amen· 
te esse ioglci borbul?·tnto que 
é pastor - von lloltcn cllc é 
pastor t- salme;.1r 1 tlDs.tll1ns bí­
blicos! 

Isto no Par;1izo e n'um dia 
rcsplandecen1e de junho 

Von Hohcn. 1nc-u i11l:nito 
amigo, Elia ah1 \CID. E é já 
o tetceiro ingtez que a tru da~ 
trevas! 

...\.RX.\LD(> FoN"sr.cA. 

Typos do Rusiaco 

(CLICHt!f 00 AUCrou 
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Resado o offic.lo, velho mas ligeitV 
Frei l,.uiz de. Sou.sa deixn a eg-reja fri:t 
E á horta deste, aonde, nunca farto 
oe remirar gradoso pessegueiro 
Que é um ramalhete. ao sol st <.\Clicia 
Entre as giest3S em ft4r. como um lagarto. 

E' de crystal o ar. Rólas nivosas 
Fulgem no azul vi•dssimo dos céC>s: 
As ahelhas sussurram mi. b:mnilha; 
Por t·oda a rane ~ entre~brem roqs 
E alvos goivos...... Bemlllto seja Deu$, 
Que o mundo enchtu 4e t<1nca mnnwilha ! 

Bfmdito seja Otus uut' ft.t o luar, 
A urze. o trigo e tantas coisas bellas, 
Repouso e en.:a.nto Je chorosas vistas: 
Que deu cora.es ~ 1,erolas ao mar, 
E ergueu, avisinhando-os da.s tstrellas, 
Ceruleos tnontes ae prateadas cristas! 

Prosegue Frei Luit ...... E eU--0 rendido 
De escura IArange1u. p'la belleza, 
Ante a.: qual fogem le~tos os minutos; 
CaniJelabro de bronze aii erguido 
Em honra do Senhor p'la N:iturtza, 
Todo elle :t Mder p'las chtimmas dos s< us frutos! 

PaSJlla! Porém. att.raem·nO os queixu.mes 
D'um t:inque onde :i agua c.ae ...... O passo estuga, 
Em mig-a.lblnhes dh'idindo um rio: 
E logo, ao \'f:I~. 0$ pe.ixes em cardumes 
Cheiam do la.go ' flõr. Que a. brisa. emuga, 
Pan:. a certa, lnfaUi\'el refeiç~o. 

Felic.issimo fntde, que assim vi\'es 
Lidando só com tMr's, peixes e aves, 

O brilho e a cór das preciosas gemmasl 

AO 1>0ETA ALBERTO DE OLIVEI RA 
~/mislt'O d~ Pot•fttg'tJI em a~,-,,~ 

Oo lnfortunio c.ruel soffrtstt os tratos. 
Porém agora, entre A oraçn.o e :i escripta, 
A tua vidA corre lisa. e pura.; 
Aprenda.m n'ella. os peitos Insensatos 
Que a :1.spe1rima congosta da Desdita 
E' o caminho melhor p&ra a V~ntural 

'fua \'ida ~ resar! ~esas no cóto. 
f:' Utlltl OrA(.<1.0 (011lhHlll O teu trabalho, 
E uma oraç:to pegada o teu puseio~ 
Vb Deus :m tudo, na pala\'ra d'ouro 
Que da penna te cae, nl-o no sr;alho 
Onde a ave canta em matinal gort:eio! 

Tudo o que vts em roda, e \lUantu escutas. 
Herva, flauta. a chorar, campina ou serra. 
€' uma eseadtt p'rn ti 1 que ao céo conduz: 
Ah! que Vida suavissima disfru;;:tas. 
Tu que, pisando aind:t A escura terra, 
Tens a alma Já no céo. cheia de Jut! 

E Frei Luit dá a merenda ao.s peixes, 
Que litigam nas aguas. de saphira 
Como coriscos leves, muslca.es; 
Vendo-o partir, diz um:-cQll/ "ªº 11.os d~il-·u/• 
Palavras taes. que ninguem tn:iis OU\'ira, 
Ouve.-as elle, que entende os animauJ 

E então responde:-• 1 rmfe />(ldeucia, 
•O qu~ mr re1to i pant os passannhos, 
clJt' 'Jtu'IU, ,;orm> de Ws, sou. pobre irm110.'• 
E logo, em aioug:ida turbulenda, 
As 3ves todas descem dos seus ninhos 
E \'t.m ..:omer na sua velha ntt'IO. 

Porém, outros amigos (em o frade 
Com qutin partir sua bondade extrama, 
E o sol Já t0<a as r aJAS do horisonte; 
t:nt.11.0 as aves deixa com s.:tudade. 
E entre sebes de ))uxo e d'alfnema, 
Vu-se direito a. uma copiosa fonte. 

~ 
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1 
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E que, liberto das terreae-s algemas, 
As manhas passas, magistr~d ourivts, 
Ott.ndo âs pabvras límpidas, suaves. 

t;p ~ '~ ,.. J"~/~~''< 1.·1, ,::;; ~t-
~~. ~~i~J~~~ -(~tAJ- f: -µ~ãlt ,..~~: .. ~ ~ • .?:.~~-'\<"-,.. .,_,.,,_, ,. e,,, •\ ,..."'à\"'~{'l~,,c~ ~ 
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Sob um arco de solemne contextura, - «0.t'.ftmla !he chomaste, L esta lxm ::·it•a, -

,
"'/ = Que a hera tm _festões Yerdes engata na, O Sat)TO ac.crescenta : •f'"' fria ~t'l/11, J: Uma. gruta se ve toda ensombrada~ cPrn.saudq 41't ti ... n'nta hvrtJ a::ul, labc::: 

E lá d'um grt1nde Satyro a figura •F. aeol.:ulando, pal1Ma caplitta, 
Formosa titça expõe d'onde esp11dana cDous letttl!r1111(as d"unta :•id.4 ltt'lla 

1\ Contlm.10 .. torno d'agua desnevada •CuHu> "' ais da sua falsa. til":,· .. = l .).. . . 
:.. -.-pr Olhos plscos. de olhar malicioso. 
l:}I Chato o nari:r., orelhas ponteagudas, 

~ 
Ysclvo o beiço, qual se vita ao longe 

t.: o·un•a naiadt o vul'o luminoso. 

1 
,.. De <abra os. pés e as pernas guedelhtidas: 8'71' Eis o amigo p•geo do noss0 monge. 

l E diz-lhe Frei Luiz :- •...-Yifo sd o q-Ne qo~" 
1 •D< NOf/0 em ,;, (/til' LISOS /t!l(lks alln·o .... 
t E o satyro resJ'IQnde : - •Tndo /bg'<: 

cjti ü1 mino" o itti•ento, < e.fiou IJ<J1·,.aclto 
.,n·e1/e á.,. e d'e110 btz de prhmtt•1·ra# 
cíJu< o primavera prúuipto ho/< l 

4 Trou rr•me a brilo tJ ~heiro 1/as t•J'o/e/01, 
c E n'dle os dias 1t"Viui dislanles 

"&"' (/tu, po-r l>osqruts dt ('raleadas IJ·mpluzs, 
c/lq mN1··m11rio das oudas indiscretas, 
e/a e1p,.dtor u1111 o/h fJS v;i:iltmles 
• No banho az1t-I as túnqralas "J '1ipba1, .'• 

-cCo/a. ena /xJC("a i111-mtJNda1 .. o rradt exélarna : 
c0/110. que estás t'#J C"asa do S<nho1 .' 
c/)Q AJSJfld<> 11/lq t'SU1/aJ a SÚ"çNa, 

c(lue dtJs 1aro1 do infe1 "" por ti cha,,10.' 
•Ao1 pit de l>'H.J ajudlta C<"n /(11U;r, 
cfJ11e o le11 vivei· i.miU o da aruu,,a / 

cFtue o 9ue eu jh, 9ru a f1'do o q11t' era 1'1tordo, 
cErro, pra:;er e ortulho dei de mifo ; 
«(}ue lomn por a111ante ~ caridade, 
e A qual, a arder r1'1 uu am~r profundo, 
CJ1ÜN passa.do co/Jriu dtt cscur1all.o, 
cP1·a que en. s(J t•~"a 4 INz da Eur11ülade / 

•fl1uH1d() a úi.somnia r•ssaJ palpebras requ"'"'ª• 
cl\la l'St'trr11lrJ(1 tio 4•11/rt' du1·0 e frio, 
•E u trnulaval tl.t'SKre11fta os a1~·ornlos, 
•h1J,.n uam/(••$t' t<11Mo eo111 /errea lt'ima, 
"Não t.'/.f rm dt's/umbra1fo desz-arfo, 
•Oa /11.a nwcidadt' 01 ,/ia.J /edos ! 

•Di:e, u/Jo t·h t'lllilh rssa 9u,· tt111'a 
cDe .1.l/agd41/e11a " m>nu lwdo e /Jramfo, 
"E mais 6n111dos qu~ " mtmt' os o/hvs 011Je 
40 l<tt a111<1r urgrmtQ li' et1/rdi1tha. 
cA/tos ras/t>/101 d'<>lro /r.•aula"'fof• 

/l\ as Frei l.ulz a isto nto responde .. 

Passn1 philt:ros no ar embriagadQres; 
lourelros. falas, em murmurio lento. 
Tremfm d'amor, das copas âs ra1zes: 
Palpitam ninhos. desa.brocha m tlóres. 
E na PJe>rena torre do convento 
Arrul ham pomOOs, a noivar, felius ..•... 

T.aes etnuvios pertur1'3m Frei Luiz, 
QU1>, pata dissip3r visões impuras, 
Puro llrio assiirnsla: -.Q1u· prituorl 
•.\'o ~rmllo 1/a 1.lfoutonha. ld J<' d,.::! 
c(}ut' """ d.t' Salon1Jo as ::nt1d11r4s 

l-'01aw1 a /lt>mpa d'c1ta 61·auca jlor/,. 

M~.s sobre o esbelto Urio lrom.tcuh1.do, 
De suhlto. eis que poisa um negro in.se.::to, 
Batendo u azas em rebris sncttc.s; 
E logo o pobre monge desvairado 
Na memoria revt o slgnal rreto 
Que Magdalena tioha n'um dos stio.s. ! 

Foge Frei Luiz entdO. Soam Trindade<:. ...... 
O Satyro nas rosas vê o artelho 
E o c..a1'8JlhAt das O)'mPhAs .:iue o consoniem 
De;;.moronam-s.e imrerios t dJades: 
Só e> ligelro Amor n!lo se faz \'tlho, 
Do N-rço à tum b:1 dom mando o h<>mem ! 

E1;cE~10 DF: C.i.sTa.o. 



O bosto do fallecido negociante e 
c;.1pitalista sr. PoJ~·carpo Anjos. 

c1ue um1\ dai; 1mss;.1s photogr~lphias rc· 
rwesema, nmstiltlC umu. h1)mcnagcm 
dos e1npregado:) cfa ~t• ~t ca~ commcr­
cial e portante) de carnctcr particul:.\J'. 
Deve-se a i>ua exccuç~o, porém, a 
Teixeira L->pc.-;, que n'csl<.t :;:ua no''ª 
obra, apesar das coJldiçõcs avê.ssas em 
que, como se comprehende, teve de 
executai-a, tr~tbafü~mdo sobre um re­
tr~-tlO, o~o deixou de affirmar, como 
i:;cmpre. as st1as altas qualidades arli:;... 
tic~is. e por is&> nào quizemos natu· 
ralmel\te deixar de reproduzil·a. 

Os rne~mos empregados da casa 
,Anjos que incumbiram ao illustre ar­
tista a e.xecuçno do bosto, querendo 
dar-lhe uma proi,.·a de agradedmento. 
encarregaram o di~Lin1 ló medalhis1.a 
sr. Simties d'A1inf'ida Sobrinhu de mv­
delar e gravar oma mcchlha pç.ua ser 
oOcredda a ''feixeir.i Lopes. Repro· 
d\1:d1nos, igu.tlrnente1 a~ photographias. 
reprcscnt~mdo as duas faces d' essa me· 
dalha, n'uma das quaes se vê o bus.­
to do insigne esculptor e n.-'\ outra a 
copia d•) :-.eu monumento a Oliveira 
Martin.., e que é. sem duvida, um 
tr;:-tbalho de admiravel perfeiçào. Di­
remos ainda, como pormenor de in. 
fonnaç~o, que a offerta da medalha. 
:;obre a qual se mantivera o mais com· 
pleto ~gredo. foi para Teixeira Lo­
pe:s uma \'Crdadeira s11rpreza que nao 
pôde deixar de ter sido agradavel 
para o illustre esculptor, uma das 
mais nobres glorias da 1lO:-...'ia arte. 

Buflfo do 11•, PoJ,·ear-po A ·njot, f>IJ•' Tei~·ei1'a Lo~s. (Cl..ICHY. BIKL)-A n-udalho ojfe1'eeida a TeixeiPa Lopu, 
obra, de Sim&s d' Almrida Sobrúiho .(Cl..ICH'S!i DA l'HOT. VASQUB&) 



1 ·ma: <an1pone:a d~ Fr .. 
g1uinj- J',,d,.o A li'ans 

Cobrai deuo61·indo 
() /;, a:il-Esludol para. q 

fJk'Uiro •Ln h•rorrus» 

x ·e....ta e na pagina 
~~uintc rcprodu:dmoi; 
.~ ... ph<Jtographias ele dois 
nt Vll$ yt.mdros do dis­
tincto pintor ).lalhôa e 
ck alguns estudos ex.is· 
1entes n11 seu aleHer. 

Depi-·is do recente re· 
;;re:-....:o dn Brazil, o in· 
... gne a1'li.;;ta foi p.-ua o 
~eu habitual ret1rf1 de 
Fi~cir~\ elos Vinhos, 
onde tanta::> vC1.ê$ se 
i~'.>ta. quer para descao­
,ar. quer pam tr~1ba­
lhar principalmente, e 
:'oi de lú que nos 1rou­
xc agora estas duas no­
""s télas, em que o seu 
talento de concepç~o. 

as suas predosa.s qualidades de colorista e o seu comprovado i;abcr no 
agrupamento das figuras se manirestam de: um modo brilh::mtc. 

Em um dos dois novos quadros .Malho"loa traci, com grnnc.1c felidda­
de de composiç1'to e extremo vigor de exet"UÇàO, um bello as ... mnph 
historico: o descobrimento do Brazil por Pedro Alvares Cabnt1. O gran­
de navegador. encostado á amurada da su~L caravelln, tt<'aba de desc.:o­
brir lk) horisonte a terra de Santa Cmz. O vulto forte e :;_•vcro doca­
pittto, a :ma attitude e a sua expre~o sao aclmiraveis. O ~u .)lh~1:r 
tem um ex1r.l0tdinario fu1gor. Ao fundo vêem-se marinheiro..,, que ~us­
ptnderam a íaina da manobra das ve1la~, revelando lhls ge~LO~ e nas 
modos a anciosa cudo~idade que experimentam1 o emliu..Ja~mo que os 
i1lv;:ide, a alegria da proximidade da terra. L'm aponta c-om a rnào aos 
demais o pomo longinquo do mar onde deve emergir o primeiro lope 
do co11tinemc !)ul·amcricano. 

Este quadro é de. ... tioado ao Gabinete PcrtllgUez clt• Lcitur;;1 do Rio 
de Janeiro, que d'clle fez ~1 incumbencia ao ilh1stre pintor, e dc\·e ~e-

__ I'}j 



guir bre\'C para o 
seu dei.tini•. 

O scgundj' é 
umqualin>dt·~>~· 
tttmes, typiro, Ha· 
grame <lc wrda· 
de, em que n)ai_ .. 
uma vez Ma1hôa 
reprvdu7. oma 
~ena de embria· 
gucz. de rnn per· 
feito rigi>r de ob· 
servaçl\o. E' em 
uma fcim ;.1.Mea. 
a um canto de 
barraca, enfeita· 
da cum ba1ôcs \·e­
neúanos. t·m n·· 
lho ra mponcz. 
que ll)al !\e sus· 
tenta já na-; per· 
oas. empunha 
ainda um copo 
meiodt \finho na 
mào trc1nula, en"'I· 
quanto a outra 
esboça mn movi· 
memo autumat -
co, t.:aroC"teri:-Jico 
de cl)rto. Junto a 
mulher.dcsconso· 
lada e ehorosa, 
arrepella-se, inca· 
pai de vencer a 
teimosia do be· 
bcdo. A filha in· 
si:;te 0011\ o pae 
para que n1'io be· 
ba 01ais. E' uma 
l;(;(.•11a vulgar, da!!. 
no~.;,;:tti feira'), um 
f'pisodin lli\stante 
usual d:l nossa 
vida alde~. que 
Malhôa llV-> apre· 
senta com uma 
incomplra'el fi. 
delidad<>. O pin· 
tor de Lu Jvrt.r 
lfrUS, o auctor 
ct'essa. ma· 
gnificaobra 
prima,oon­
sagrada no 
ultimo Sa-
1 .. n de[>". 
ris, e que 
os leitl)re:;. 
ela 11/us· 
lracaoPor· 
1t1g-ue:a j:, 
co11hecein, 
acaba de 
produzir 
n'este seu 
novo qua­
dro outro 
priu\or~o 
trabalho 
~1rtistico, 
que, nào 
súpcktrea· 
li<fadc das 
persona· 
gens e pe· 

c/JllSIO~ tlttU fN.U /~ 

la \'3.rieda­
de da S<:C· 
na. como 
pela bclle­
za e per· 
fe içào dn 
color ido, 
pela ~1s· 
t:.()ff1hroS<\ 

ii.t~nsi(fa· 
de de h•i 
que itlumi· 
n~L :.i com· 
posi~·ào, 
pódc com 
razào dis· 
putar pri· 
mazias ao 
antel'ior. e 
b.iSla\'a pa· 
ra affirmar 
Malhôa.co· 
mo um 
grandepin· 
tor. 

(CLICDéS OB BltNOLIBL) 



O ~r. du91u- dos A/Jruz::os saiNdo t:()nt os soberanos do poltui() d~ ViUa Virt>sa 
para o pasui<> d Tapada 

l> sr. duque dos Abruzzos, na sua recente visita a Lisboa, foi recebido pelos soberanos 
portuguezcs na sua propriedade de Villa Yiçosa, onde suas magestades se encontravam, com 
s.eus augustos fi lhos e a côrte, e <lcmorou·se ali um dia, dando um largo passeio P.ela Tapada. 

Offidau de scro1iro e alguns dos comlldados d ' El·.Rt!1· e#• Vil/& Viçosa: os ,,.,, tda t!S(}tu1·da para, 
à direita, no prütuiro plano/ Frq,nciseo Fi,tru<t'ra, condt!S dt! FtkH-'iró ç S. Lou1·t:R<O : 

(•10 .ug1111.do J>lar"J) Jo4o Calde1'ra, JJ. Ft:t'NG,.do de .Vrpa; eturde dt! Rer'""KOS (D. Jo,rc) 
Fn-nand() Ed4tardo dt! !krpa. mar91uz d~ Caslt!llo Afd/w1', C0'1dcs das (;{l/Vt!UJ S e dç ranJwca, 111arquç;: d, Gouvm. 

dr. Manuel dt: Castro CuimarlJ,es 
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r, 11(1~ Ncal, ;,,,,,,,u J> •• 'JfonHd, #'JOH/UU do Sa:~rol, co~dll<1ro 11·,.,.u~/(111 d< LUna 
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COMO NÓS vrNCr/V\OS NO CUAMATO 

(CONTINU.0.00 00 N .• 100) 

li 

Da Chella ao Cunéne 

Qn.\t d ahi olha para a imponente mura· 
lha <iue a serra ahi íórma na.o crê po~· 

sh·cl que ha1a uma pas~gem que permitta a 
3•<·cn· llo. Effcctivamentc a segun-
da ''''Í" fu~c por um caminho \·~r· 

tigino~ente m· 

, ~~- ªg;~;~a ~ 
~ .• J l\~ q tJ;ji 

parece talhado 
por uma torren· 
te 1mpt"tU•>s.& ,10 
que pela m~o do 
homc:rn .• \ OICS· 

ma lcrtiHd;.tdc 
ac()mpanh.a·noi 
atb ao ;1ho e ••qui 
e ali Ue el\tro 
a!> pcdra1 lmJltl 
uma llmpidlt 
agua. delidosa 
de frescura,, que 
vae engrnt:-.:rndo 
o regato que 
flanqueia o c.:a­
minho. ~o alto 
uma cstrt-ita pas· 
~a~em talhada 
no flanco d ' uma 
enorme rocha é 
chamada o Real 
de Cu·onda e 

~ 1 9 :::.~~~~ 

ilfóJS0.1tudu· A uishutfolQ do 1,• '1411utd111" d~ .Jnirb~s 
marchando ~ Ji11htJ -1'f.1·1Hrnd11 flui 1#1/~s ~ IJlra. +;l'aclio.do, 

(upira.11ü de ·iN/aNltno-fflll do Cosia, a(f~rn 
d~ CO(O-dóre.S J-hJS/1 HC(ID d/I :1.• '1(//Uldrdo )dt dro.f'lMS. 

<.a.1 1n!!1>1 tom1rndo ~1mh() 

F1•ru11'1Ht 
l"t•u•lt"/, U•,•11 

tf't•f••irr'N 1 

fant.;uia 11 par­
tiu cm 2: de 
iunho de ~lo .. a· 
mcclcs e chegou 
ali cm .:~. A. ca· 
"'aliaria foi t>ara 
o LulJango. Du· 
rante <> Lcmpo 
em que aquel· 
las duaR compa· 
nhias C!itnciona· 
ram or1 t 'hibia 
n:t.o pcrderim o 
tempo, poiK qut 
con1 t.cm oricn· 
1adus cxtrcicio,. 
completaram a 
instruN;!lO da,. 
'uas praças. t-:n .. 
lrctan10. nlo 
C~\·otm de pa'· 
Qr carrQIS con· 
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duúndo material e mantimentos para a campanha. 
Pa~aram tambem n'cssa occasiào a 1.• compa .. 

nliia europeia commandada pelo capítào Patacho, 
qúe já entrára na tomada do Mulondo, as duas 
baterias de artilheria, O!) dois esquadrões de dragões 
de Angola e a compa­
nhia de guerra . 

. \ 1>0pulaçào estava 
mara\•ilhnda e dizia nno 
haver memoria de tao 
grande mobilisaçào de 
rro1);ls. 

Xo dia 24 veiu á Chi­
bia o commandante da 
co1umna, sendo aguarda­
do pelas duas compa­
nhiasexpedicionarias for­
madas junto da residen­
cia do chefe do conce· 
lho. As companhias exe­
c:ularam algumas mano­
bras que !he valeram 
elogiostlo governador da 
Huilla. 

ILLUSTRAÇÃO PORTUGUE.ZA- 115 

para Humbe segue mais ou menos a 
direcçào do Caculovar cm que toca va­
rias vezes; em alguns sitios, porém, como 
no Biriambundo, Cachana e Cavaláua 
afasta·se do rio, e as cacim/Ja.r · I) de que 
se costumam abastecer os viajantes escas­
samentt: chega\'am para as tropas, embora 
tivessem sido rnandadas profundar e lim­
par e foi por i$Sô necessario mandar collo­
car barris com agua em alguns d' aquelle.s 
pontos. 

Depois da Chibia fez.se alto na Quihi1a, 
uma missão do EspiriLo ;-;.anto situada 
o'uma clevaçào rochosa muito pittoresca. 

< > pooto mais importante que 
em seguida se encontra é os .!JJ 
Gambos, perto de que está um o'Jll.. 

·~ 

A estrada da Chibia Dulril>ui(llo d<> •·tint/r() ao gn,p.o d~ #Mi inira 
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H"'ª9'" •o Oml•'' A '°"'""""'" d• marrnha ~~ 
"ª J~f1' .to Í'''''" ~'P, 

130 kilomelTos para chegas ao Humbe 
e as forçn partiram sem perda de 
tempo passaodo pela missSo do Tchia­
pepe para a Cahama, um dos po:;to,.;, 
de Llape, onde um fund!'to do rio for­
nece agua em abundancia. Mais adean· 
te eocontra-se o ChiCU!-l!ile, onde vive 
o commeodador Jos6 l-opu, o Zu:a, 
que acompanhou a columna com os 
seus pretos como auxiliares. Passa-se 
depois uma extensa matta de espinhei· 
ros em que o solo, alagado pelas chu­
vas tonenciae-s, ~ atire em enormQ 
fenda~ com o ..ol do tem1>0 sccco. Ahi 
ha muita caça e ._, K'"'K'h fgallin~ 
de mattol vêem·sc ;,, centenas. Vm 
pouco adeante cncontra·~c a nova 
miss!lo de Tchipelongo, ainda em CO· 

meço e c:om PQUco~ convertidos nas 
immediaçõc:.s. O C..:ate<1uero, mais per­
to jit do Humbe, fui cm lcmpos uma 
importante povoa<;:\o onde a inda se 
encontram as ruínas de uma boa ca· 
u, e que hoje c~tA quai:i deserta por 
efleito das incursOO do!I p<1vos d'além 
Cunéoe. 

Tonto-tongo, o qual se aYista a uma grande distancia, e ~~· 
onde t.Xi5tc a fortaleza conhedrla enue indi:cnas pelo li/ 
no1nc de Chit cmba. Jla ali duu lojaa de colDmercio e ~ V'/~ 
alguma; cans e barraci.,es. assim <'C•mo uma pequenina .,.~~ A .. -.im -.e chega ao Jlumbe depois 

de uma marc:ha de mais de quinhentos cap•lla em construcçàc. \ r<gi~o 'l~J;;;} 
dos Gambos e rica em #llfSIO#C• ) - • 1 kilometros atrave~ de terra.~ 

\~ inhospitas onde o).o se cn· l>ala, 11111u.111_ro e milho, que for· 
mam a alimcntaç:to do indígenn 

E.' curio!5o <1uc fórn da puvo;1-1 
çno ainda o preto cm geral dc!lco .. 
nhere o dinheiro e s6 se con-;cgue 
ol.tler g3llinh;.ts, ovos, ou 011tro1i 

productos seus a troco de pannos, 
aguardente e especialmente sal. Os 
carrq:adores tambem acccit.1m 
mantas ,-ermclhas. mi~sanzas e uns 
collares !cüos de uma concha espe­
e1a? do Ambris, dcri,Jminad°"' ll'tJ• 

ra~ dt t."1ngq. 
No dia JI che,.rava ah a Jtl.• 

companhi;t indigcoa de Moç;,mbi .. 
qut\ os \'i.tlcntcs /p11di11s, que, cum­
mandada pelo tenente SeYerino, 
um mu\·o offidaJ mas com a pru· 
clencia e ?Jaber de um antigo capi· 
t:lo, entrou marchando com um 
garbo militar e porte Cúrrecto que 
por t·crt•) ~ualaYa. ~e n:&o e:xce­

dia, o dos europeus. 
·"inda fa.Jta,dm mai~ de 

L __ _ 

A <ONl/>On)ua d'tnfanJcrio. li N4 jar~ tbl'á/.a 

contra a mais rndimentar das commodidade.s. lJos Gam­
b?"S ~r dcante adopt.aram.se durante u marchas as pro­
\'1dcnc1as 11,uaes de ~rança man:hando cm pa.iz ini­
migo, por ~ dizer ~cr po!:si\.·el uma surprcn. n'aquclla 
rcglao,já mais pro:\ima do Cunénc. Nos acampamentos, 

es~cialmente de noite, a vigildncia era rigo­
ros.:i, o ((Ue j!i. foi habituando o pe.ssoa) ao 
urvi~o propriamente de campanha .. \ estrada 
desde a Chibia nada tem de intcrc~"antc; to· 
da por entre mattas de 11111/ltinlt' ou espinhei· 
rn t'OJ ta das por a rimos d-1' mflssnm{mln ou pe· 
qucnoi. prados de capim e apparecendo de 
quando e;m quando os enormes e dcselegan· 
t~.1 nll'"111dâros com o ~u monumental tronco 
asstroelhando--sc ao corpo de poh·o de onde 
1>arccm ionumeros tentaculos. :\o Humbe ~ 
pequena fonaleu ficou guamecida pela rS. • 
compa.nhia indigcna com o ~u eflcctivo redu· 
zido ao m1nimo. Abi se e'°tabeleceu um gran­
de dcpn!;ito de vh·eres. 

Do llumbe ao Cuntne '"10 apenas alguns 
1..ilometros atravez uma rcgi!lo panLilnosa e 
cortada de '"'lolas, especie de 1a~ôa.s, teru'li­
nnndo por uma praia de arein que íorma ~l mar­
gem direita do rio. ChegadR11 ahi, as forças 
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atr:wessaram o Cunéne sobre uma 
ponte improvisada e chegaram ao 
ponto de concentraçào: o morro 
fronteiro e ao sttl do forte Ro­
ç;idas. 

Estava termina.do o que pode­
mos bem chamar a primeira par­
te da campanha, pois que esta 
difficil marcha de mais de cem 
leguas atravez do continente ne· 
gro era um dos grande.:s obsta­
culos que se apresentava pavoro­
so a todos os que pensaram em 
occupar os territorios d'além Cunéne. 

O Cunene 
O rio Cunéne, que nasce perto do limite do dis­

tdcto de Benguella, corre desde a altura do Cape­
longo, proximamente a sul, inílectindo para SW. de­
pois do Quiteve, povoaçào onde ha alguns europeus 
e mestiços. Segue depois proximamente essa direc­
çlo até que passada a Dongoena, onde existe um 
posto militar, desvia-se para N. seguindo pro:<ima­
mcnte a direcça.o \V. até se perder na areia na grande 
fax.a arenosa que separa a costa do interior. E' n'este . 

A<am/xunenio dq forte Roçadas 
-Um as/ucto do .Vorr·o fronJeir() ao fqr/e 

i<<>f'1dat 

ultimo percurso que o rio venceodesnivel de mais 
de cem metros da serra da Chella, dividjndo-se 
em tres braços e formando as importantes cata­
ractas de Nanguári. Depois d'este ponto ainda 
tem muitos rapidos e ca.taractas que o tornam 
iouavcgavcl. 
~o percurso do Quiteve á Dongoena a margem 

direita é baixa, pantanosa e cheia de Jagôas que 
se estendem paralJelamcnte ao curso do rio, las 
vezes com enorme com-
piimento. Sa.o notaveis 
a:> lagôas Cáto e Tecua. 
Em geral estas lagôas 
teem approximada1nen­
te a mesma largura que 
o Cunéne, chegando o 
''iajante a (Onfundil-as 
com ellc. N' a cpoca das 
cheias ligam-se com o 
tio a ponto de se inun· 
Jar todo o terreno até 
trallde distancia, attin· 
~indo o nível d'agua 
n'alguns pontos 7 a 8 
metr'o~d'aJtura. As com· 

ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA- tr7 

mllnicações teem que ':::~~E;;?) 
ser feitas em barcos, ..... 
chegandcrse a poder ir 

Tt•nmte Morti"N.t de Lúna-Oreg-nda. do g~vn·nador geral 
a(J C'rmhu: ju.nkJ d'e/I~ t'SU.Í o çommru1dante 

da colN!nna. 
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auim ao Humbe. e a 
agua am.·ade a~ po,·oa­
çôes das proximidades 
do rio, embora ellas eSe 
tCJ.lm cun~truida-. nos 
pontos mais elevados, 
obrig(lndo por vetes os 
seus habitantes a aban· 
dona1-as. 

A inargcrn esquerdn 
no me•mo percurso ba· 
nha ot territorios do 
Cuanhama e os dois 
Cuamatos. 

O cuf50 do rio é acom· 
panhado de sraode nu­
mero de m'bJlas. especie 
de braços que saem do 

; ('l,lida(s de scr1nlheiro 110 /Hle Ji'(l(ntlos 

v voLuM.lt-.!] de janeiro de 1~ 

rio para n 1elle se tomarem 
a lançar ;._, veze..s a di~tan· 
cias enormes. Um facto 
curioso nos ,,. '/q/as ê que 
a agua nem sempre com 
na me•ma direcção. ExpLi· 
ca-sc i"o pela pequena in· 
clinaç:.o que tem n'esta 
rcgil\o o lcitu do tio, que 
faz com que, quando pa~ 
sa a chcrn. haja em pon­
tos mais a juzaotc um rn­
vcl muito 5Uperior aos Jei­
tos das ,.,·tolas. do que re· 
suita refluir a agua cm 
sentido in,·cr;o ao ~ 
habitual, voltando oon:· 
mente pllra traz logo que 
a cheia pa~"-Ou. Chega 
mesmo a succedcr na mb­
ma m ·10/t1 a agua eorre:­
para os dois lados a par· 
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dr de om punto médio que estehJ 
um qua:ii nada mais elevado. 

11 Cunéne fóra da epoca das 
chuva~ é vndiave1 em muitos 
pontos, e11pcciíllmentc nos annos 
de secca, scnJo not.aveis n'esta 
região o vnu do Cacúma, o vau 
•lo João e o de Cácua. E' na­
•·ei:avcl para embarcações de pe­
queno , .. lado desde perto do 
l!ulondo até i Dongoena. Aoual· c::I.ffti11< - A "'"''°•";,, d~ •• ,,,. •• "" ••r"'º s. 
mente exi~te ah a lancha-canho .. 
ntlra C1111rlf'- para a pQlicia do 
rio. Esta lancha, que íoi cncommendada Por 'l'cquisi- e querida filhinha que ainda ha \

. 
ç:t1> do coronel Sousa Machado na ca~a jolrrov., tem pouco ~offreu. L!. ficou, e$$C bom e sau-
ali prestado bom serviço, estando o •eu comman- doso amigo, a hastear todas as manhãs ~ 
dante, o valente segundo tenente ja) me da Silva no seu íragil batel a no.Ma glorio$a ban- ~ \ 
Nunes, anualmente encarregado do reconhecimento deira - a dir.er ao gentio que o Cunénc ,... 
hydrographíco do rio. Foi enorme a imprcss?Lo pro· é portuguex. !\ ! 
duz:ida no\ primeiros tempos sobre os povos das mar· ~ 
gens p<la lancha, aquelle bicho desconhecido para Os amigos do Cu a mato 

1 
· 

tlles. Conta o commandante que muitH ,.czes vira 
cuamato• na margem fitando curio~mcnte o seu .\'quem do Cunéne na.o havia já nada '\~, 

11 

~co, mas ..em nunca se atreverem a ho$tilisal-o. a recear, o que não succedia antes da 'l1 
rma ,·ez qu~ elle queria de-sembarcar em terra a campanha de 1005. pois que especial. 
'im de con • ., madeira para combu~tivel lembrou-~ mente o~ mulondu orgulhosos e aguer· 
de os aíugC'ntar apitando. A receita foi tfficaz: ao 1idos se conse:.rva,·aJTI independentes se· J 
l)rimeiro silvo fugiram aterrados dei:c:ando a guarni.. guindo a pohtica doa cuanhamas1 )ª"' ~ 

ç:'.lo soccgadamcnte abastecer-se de lenha. ctando .. sc <> 8CU 30ba o soberbo ltangalo _,. 
D'ahi cm deantc empregou varias vezes de r..!lo con,entir a entrada da auçtori- · ~ 
o processo. Uma apitadella e o terreno dade portugucia. ~ "-:\ 
estava de8embaraçado com 0 lcrror de O capitno Roçadas, que assumira o 'l~'f~,·, 
aquellc c:avallo marinho de novo gencro. governo da 1 luilla cm u d'agosto <l'essc 

e> ttncote Silva Nunes foi durante as mesmo anno, organisou uma columna 
OJ'M!fa\"ôcS encarr("gado do comn1;tudo de com o.s recura<:11 locaes. destruindo por 
uma bateria de metralhadoras Nordcnreldt. completo o prestigio do Mulondo com 11 ',.; 
tendo como $u~lterno o tenente de in· a brilhantit.Sima tomada da embala cm l;., . i 
fantaria ~il,·a Paes. ~ih·a :\unes tratava 1,; d'outubro de 1qo5, em que pereceu -"J / 
os t.Cut homens, os s.r111 µ'l"'""s· como o poder~o Hangilo, uma das paginai ~ 'r,,. ~ 
e11c lhes chamava, com um cuidado que d'ouro da nossa historia colonial. ' 
? fu ser adorado por clles. Commandou . AJ~m do rio. pnrém, as circumstan- ~1L~ l 
a aua bateria montado no seu jq,10. um oas nào eram as mesmas. .. "\.'-., ~ 
enornlO macho alazào, com uma sereni- Ao s\ll do Cunéne e até ao Cubango \....' :"\ ,,, 
dade levada ao stoicismo, que ícz crêr a existe uma exleusn regilo que é den°"'~~~l1/.Q 
muitos que elle procurava a morte com mina.da o Ovampo e cuja parte leste é ~(/,) 
a sua heroica attitude, romo lcnilh·o à! quas1 de11ert;;i. °' ' 
tCrll\'cis perdas da sua ext1tm<>•• espo~---0-0vampo eblende·•• até além do-. ~ 
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limite sul da provincia d' Angola e os povos que habitam no ter· .r;;~~!j'iiíii~r; 
ritorio allem:l.o pertencem á mesma raça. As informações sobre 
este grande paiz eram muito escassas e mesmo a$ mais moder 
nas cartas d' Africa ou n~o trazem indicações ou as que apresen­

valor e que se verificou 
serem na sua grande 
rnaioria exactas. 

A regi~o do Ovam· 
po é essencialmente 
plana, apenas cortada 
por ligeiras ondula· 
çõe:;. As partes mai~ 
baixas formam as cha­
nns cobertas de espleo­
dido rapim capaz de 
alimentar milhares de 
cabeças de gado. O 
solo é aqui argiloso, 
alagando-se no tempo 
das chuvas e toroan· 
do-se intraositavcl. As 
partes um pouco mais 
elevadas est3.0 em ge­
ral cobertas de matto, 
onde abunda especial-

tam s.a.o de pouca exa­
ctidilo. O major Eduardo 
Costa que e:studou este 
assumpto encontrou in­
formações, embora defi .. 
cientes, na geographia de 
Reclus, fundadas sobre 
os trabalhos de Ander­
son, Galton, Palgrave e 
Duparquet. Dos portu­
guezes forneceram-nas os 
relatorios de Padre! 1 de 
Luoa de Car\'alho e o 
livro do medico na"·al 
Pereira do Nascimento. 
todos ácerca da campa .. 
nha de 18Q1, e alguns 
outros. Todas ellas. po­
rém, eram muito incoin- Passar~"' dl) govnnador gnal 110 pcnu: A ' n1uc1·da :·f-se a laHclut cCtmbu> 

ple1as e mais fundadas 
no º" tlil que cm observações de visu. 

As informações colhidas em 1905 e 1C)06 pelo 
nosso chefe de estado maior o capitão Eduardo 
biarques foram por certo as unicas de verdadeiro 

meute o 11111/ialt, que n'alguns pontos chega 
a ter dimensões r.i.ioaveis. 

(Co11tim>a). 

O x-ove·r11ador geral passando rrvú1a dt froj>ns 



O DUQUE DOS ABRUZZOS EM LISBOA 
Q duque dos Abruz-

. zos. que ha dias 
\ C1u a Li:oiboa, com­
m;:indandu () cruzador 
ktgina R!rm1 da cs .. 
ioadra itali;ma. é um 
fos mais 1iltrrncl~ t. 
urojad~. rsploradores 
~P :<>1- dos tem-

pos modcrnu1. S. A. R. o princivc J.uir. Atna· 
1!cu de s~tlJo ia, a<:tuahncntc c;apit:lu d~ frag<.eta, 
i..· lilhu do principc Amadeu, cluquc de Ao~la, 
}llC foi rei de Hcs1>anha, e nas\.CU em Madrid 
A ~tl de j;rn"iro de 18/3 . 

• \ paid.o da ~1c:ncia e das viagens empolgou 
ir.uito t.:<'do o t"pirito do moço príncipe, ..cudo 

ai nota,·el e audaci~ da.s .. ua,s expeclaç.._)Cs 

a feita ao polo norte, 
realisada quando tinha 
2ó annos. Fol elfecti· 
vamente em junho de 
18QQ que " .S1dln /'oM· 
re partiu pira or. ma­
res arcticos. Xio pode­
mos reproduzir aqui a 
hi.>toria d'ess.a arrisca­
da e !Z:lc•r10~ campa· 
nha. que tào tlficaz. 
mente concorreu para 
o pro~e~v·> do cvnhc­

cimeoto du trrr;.Jll (lQlares. O parallclo precedente­
mente attingith> por Xaosen foi ultrapall"ado pela 
expcdiç!\o do duque dos Abruzzos, indo n rapit:lo 
Cagni até ao 8. •.n', o ponto maii; proximo do polo 
que se tem alc:ançado. Para diante parN e terem 
acabado a~ terrns: vêcm·se apenas gelo,. dcri\'ando 
para ~ste. H txm conhe.:ido um epi1K1d10 d'c;ta 
\iagem • .S'uma c:xcurs.ao rea1i~da em ,., do 

o t"IUHdor "•'"""' Regina tkn• _ 'H''ª"''' "" r,,.., _ ,,v,, Arunt1/: º-''. , .. ,.,,,, b. Aft,,.S(J, "'ª"''" 
r.aluu• di Coll.Jol•. '"'""'r" d1 /1.1/14 r m11.,.'luç: J-"ç,.,-.,.11. ""''"'""'da lera«l"· 

indo •o 'ncontro do dttf/tu-0 du111u d11s Abru::os na po11u dos "'''/'"rn d1> Sul 1 Suei/,. 
- o ti u•ad~1 114/ÜlNO Reginn Elen~ fim1(,ad11 1111 r,j() 



N~ltaf, durante a im·ernia na bahia de Teplitz, o Y.• ~R 
principe caiu n'uma crevassa e teve de soffrer a 
amputaçào de duas phalanges dos dedos da mho 
e~querda congelados. 

Rste sacrificio feito á sciencia, a imprcss!\o dos 
perigos experimentados, a tri:;te recordaçào de 
trc~ companheiros perdidos nos gelos, nào enfr· 
biararn, porém, o animo forte e decidido do prin· 
cipe, nem lhe amorteceram a sua grande e absor­
vente paixào. Em J<)Oéo duque dos Abruzzos, com 
diversos collaboradores scient ificos, 
organisou uma expediç-:to á Afrlca 
equatorial com o fim de proceder á 
asccnsao e ao reconhecimento da 
cordilheira nevada do Ruwenzori­
as suppostas Montanhas da Lua da 
velha geographia ptolomcana. ~e­
guindo o itinerario de Mombaça até 

O.s m~smos se111;01 es em tliru(iUJ d Su~rr'nfrnd,ncia 
do Aru11al 

(c1..1c1u's:t1 o~ as~OLllU .. ) 

O duque dos A l>,.u:::os rom os srs. infr:nk 
/), Alfous() e w1h1Í./tro de fia/ia no Arsenal 

d1.· ;'fia rinll.a 
O duque de& Abru:::os e o .s,.. bifq,H/.e D. Ajfonso 

110 auto'11ovd 
à /H)1·1a do 1uinr'slerio dos n~~ociot es/rfl.ngefros 

O d11t/11e dos Abru::::os acompaulwdo 
do seu ojutf(luir, ministro de ll4Ha e tenente 

da armgda F~rmmdo P/11/() /)a$/i) 
a cami'*hO da r1111.}ort'a general d4' armada 

á Uganda ficaram-lhe doentes pelo caminho 
dois companheiros> um d'elles o capiUi.O Ca .. 
gni, seu primeiro auxiliar na viagem aos ::.a· 
res do norte. Apesar d'isso proscguiu te1\az., 
cheio de coragem e de fé, e o massiço mon· 
taohoso do Ruwenzori foi csçalado e melho· 
d.icamente estudado, contra todas as diflicul· 
dades, forçado a revelar os seus segredos e 
mysterios. 

Taes s!lo os dois principaes feitos, cum· 
pridos aos 35 annos, por esse sympathico ra· 
paz de physionomia e de gesto energicos que 
ha dias vimos em Lisboa. 



.. 





· · i).,;s· ·,~~~s 0c~i~b;~ ~j~. ;radiç:ao, che-
gou ,.te aos nossos dias a das Tiu Came11as. 

J\1.Mm nos contam, com as 1agrimu nos 
olho14, 01 rapazes d'esse tempo envelheci­
dos pela vida, íitrave7. da saudaJe do cora­
çho, s:empre quen te e viva, a poesia es· 
unnha da Ta&ca das Camellas. 

Jo!lo Penha era n'clla o ponti~cc maximo. 
All 1e1untavam de preferenc1a os rapaus 

lincrat°"' e bohemios de ent~o. porque, d1-
~a-'e ce pa~gem. a hueratura e a bohe­
m1a, des<!c longo tempo, e.e acouumaram 
a andar de m'os dada~. Soemprt' que hoje 

.Entre t<>cta• as tl!ca$ celebres do nos 1) 

tempo, W duas conseguiram conser\·at, rc­
fr-ac·taria1 6 ct\'ilisaçlo. toda a e..:trant 
poesia do pót!i"~do o }Oilo dr Bnlo e e 
Santa C 1nnt e a /t>aquim1 Ou-dosa d·> 
P(l(O do (fJ111/r. 

O John de Brito era um maravilhoAO re­
tiro de que tuclo ainda hoje existe, a n:lo 
ser o pobre do JoM de Brito, que jh lâ vae. 

Fic~1va junto ao velho mosteiro de. San­
ta Clara. F.ra um verdadeiro scenano de 
balladal 

'Uma latada, quatro rne-zas de pinho, 
uma nora gemente, ao fundo o rio ~reno 
e doce e là no alto erguendo-te aerea e 
domanadora a cidade. revendo-se no Mon­
dego n 'uma miragem d'cncanto. campeand :> 









A ma.is importante ca.sa. de AUTOMOVEIS em Portuga.l 

1 

L_ 

i~rnT BUUYUH & e.A Representante de PfUG[OT 

! ~OVO d ~~.~~~~m!~ºª~h~~h: . 
.l rt cano ci~a. A unica que t1>trn luz ~nific!a1 
~ bnlha como se 1.,it,.e \erdadeuo dla­
rn;i· te .\nneil e alfinetes a 500 réis, l>rochc11 a 800 réis, 
~l".ICl)S a 1 $000 réi~ o par. Lindoi collarc1 de perolas a 
1$000 réi>;. Toda" estas joias s~o em prata on ouro de .&. 
. .- ,\'11c.1 to11/11ml11 a 11orsn rasa. RP.\ t>I"· SA'STA l l",.TA, Q6 ~ 
·nto ao clc'"1dor) LISBOA. =========~ 

A MAIS AFAMADI M\RC\ OE AUTOMOVEIS 

Agenle em Paris: Caml lle Upman, 26, Rue Vlgnon 




